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SOBRE A ATIVIDADE 

Introdução O Método BPI é composto por três momentos: o inventário do           
corpo, o coabitar com a fonte e a estruturação da personagem.           
No primeiro, o foco é a memória corporal do intérprete, o que é             
privado, a relação com sua própria história, os registros         
emocionais e o quanto seus ancestrais atuam em seu corpo. O           
eixo coabitar com a fonte consiste no momento de relação com o            
outro, um autoconhecimento propiciado pelas relações de       
identificação e estranheza quando em contato com uma outra         
realidade. Aqui, o exercício da alteridade é bastante presente.         
Por fim, o terceiro momento abrange a construção da         
personagem, em que o intérprete “ganha um novo corpo, fruto          
de seu inventário no corpo com o co-habitar com a fonte.”           
(RODRIGUES, 2010, p. 110). 
E assim, passamos para a terceira fase do processo, a          
finalização do processo coreográfico. 

Objetivo Trabalhar a cooperação entre os alunos no processo de criação          
da coreografia. 

Regras e/ou 
Procedimentos 

Nesta fase do processo a turma também passará por 3          
momentos onde no: 

● 1° Momento: A turma será dividida nos grupos já         
estabelecidos na aula anterior para dar continuidade ao        
processo de criação da coreografia. 



● 2° Momento: Irão concluir o processo de criação da         
coreográfica. 

● 3° Momento: Será realizado o sorteio da ordem de         
apresentação dos grupos para a próxima aula. 

 

Aplicabilidade Os professores responsáveis pela aula deverão mediar os        
grupos tentando sanar dúvidas e contribuir com o processo         
coreográfico. Se necessário, poderão participar das coreografias       
junto com os alunos, mas sempre deixando a autonomia do          
processo com os alunos. 
Essa atividade pode ser desenvolvida em outros níveis de         
ensino levando em conta a sua flexibilidade quanto a temas e           
formas de abordagem. 

Pós-Atividade ● Avaliar se houve cooperação entre os alunos dos grupos; 
● Avaliar como foi participar de todo esse processo; 
● Verificar quais foram as dificuldades e facilidades dos        

alunos durante o processo. 
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